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    Capítulo 9


    WEST


    Tu não consegues resolver isto. Mas eu consigo.


    A Indya sabia como desferir um golpe. Sempre que me lembrava daquelas palavras, sentia-as a penetrar-me o peito.


    Talvez não magoassem tanto se não fossem verdadeiras.


    


    Eu não era capaz de resolver a situação. Mas ela era.


    Desde o momento em que ela me oferecera o emprego na semana anterior, eu passara horas incontáveis a tentar encontrar uma forma de seguir em frente. A pesar as minhas opções limitadas. E a melhor solução a que cheguei foi… nenhuma.


    Talvez a melhor forma de resolver a situação fosse deixar a Indya assumir as rédeas do negócio. Tornar-me empregado dela e aceitar a ordem de marcha. Porque nós tivemos a nossa oportunidade e falhámos.


    Iria a Indya falhar também?


    Não. A Indya não iria falhar.


    A parte mais teimosa e arrogante de mim queria ir-se embora. Deixá-la tratar de tudo sozinha. Mas, na minha relação com a Indya Keller, era sempre ela que se ia embora. Nunca eu.


    Eu não podia resolver a situação.


    Mas ela podia.


    Se eu quisesse que o Resort Pecuário Crazy Mountain fosse bem-sucedido, tinha de perceber que não seria por ação minha. Esse comboio já tinha passado. Estaria eu a entrar na fase da aceitação? Só tinha demorado uma semana a chegar à última fase da dor. Deveria ter demorado mais? Provavelmente. Mas estava demasiado cansado para resistir e havia muito trabalho para fazer. Trabalho que eu não ia fazer sozinho.


    Levantei o punho e bati à porta do Jax com força. Outra vez. Estava a bater ao raio da porta havia cinco minutos.


    — Jax! — gritei. Ele tinha a carrinha estacionada à porta e eu tinha a certeza de que estava em casa.


    — Já vou! — A voz do meu irmão saiu abafada e os passos fizeram-se mais sonoros. De seguida, abriu a porta com uma mão, enquanto a outra apertava o fecho das calças de ganga. Tinha o tronco nu e o peito arranhado com marcas de unhas.


    — Belo chupão.


    — Merda. — Bateu com a mão no pescoço, como se o pudesse sacudir. Depois, esfregou o rosto com ambas as mãos. — O que se passa?


    — Acabaste de sair da cama? São cinco horas.


    — Foi. — O Jax tinha a voz rouca e tresandava a álcool. — Cheguei tarde ontem à noite. Ou cedo hoje de manhã.


    — Toma um duche. Depois mexe o cu, vai à pousada e preenche a papelada de trabalho. Temos um passeio de cavalo amanhã logo ao raiar do dia e tens de ser tu o guia.


    — O quê? — Ele olhou para mim com os olhos semicerrados.


    — Trabalho, Jax. Tens de voltar para o trabalho. O Wyatt não pode fazer tudo sozinho.


    — Queres que eu trabalhe para ela?


    — Sim. Para ela.


    Ele fez uma expressão de escárnio e cruzou os braços em frente ao peito.


    — Porquê?


    — O que é que hás de fazer? Beber e andar atrás de rabos de saia?


    — Bem… sim.


    — Porra, Jax. Pelo menos, és sincero. — Tinha-me esquecido do que era ter 22 anos. Trocar as responsabilidades por um bom bocado e uma foda rápida. Mas o Jax podia divertir-se fora de horas.


    — Porque é que eu haveria de trabalhar para ela? — perguntou.


    


    — Porque ela precisa de ajuda.


    — Então pode contratá-la.


    — Já contratou. Contratou-me a mim.


    Ele pestanejou.


    — Espera. O quê? Vais trabalhar para ela?


    — Vou. Vou gerir o rancho.


    — Estás a gozar comigo?


    — Não.


    O Jax ficou de boca aberta.


    — Porquê?


    Pela Indya. Uma resposta que levaria a mais perguntas do que aquelas a que eu estava disposto a responder, pelo que lhe dei uma versão diferente.


    — Não sei em que diabo o pai estava a pensar. Não falei com ele. Mas esta é a nossa casa. Esta é a nossa terra.


    — Tecnicamente, é…


    — Estou-me nas tintas para os tecnicamentes. Não vou abandonar o rancho. Não consigo. Tu consegues? Consegues ir-te embora?


    Ele ficou calado.


    — Eras capaz de sair daqui e ver outra pessoa a trabalhar na nossa propriedade, a gerir o nosso gado, a montar os nossos cavalos?


    O maxilar do Jax latejou enquanto pensava nas minhas palavras.


    — E não é só o rancho. É a estância também. Os empregados. A Tara trabalha aqui desde que eu me conheço como gente. O Wyatt também. Vais mesmo deixá-los fazer os seus próprios trabalhos, mais os nossos?


    O Jax adorava o Wyatt. E a Tara. Eram da família, e eu já sabia o que ele ia dizer antes sequer de responder. Não podíamos abandonar as nossas responsabilidades, porque iria dar cabo deles de vez.


    O meu irmão expeliu um sopro profundo.


    — Não.


    — Eu também não. E é por isso que eu lhe vou dar uma oportunidade. É por isso que eu vou trabalhar para ela.


    — Caramba. — O Jax roncou. — Leste aquela cena que ela está a obrigar toda a gente a assinar?


    — Li.


    O código de conduta dos funcionários era… minucioso. Ao assinar o documento, eu concordei em não iniciar relações românticas com hóspedes, nem levar equipamento do rancho para uso pessoal, nem denegrir a estância nas redes sociais. Era evidente que o ­documento tinha sido redigido por advogados e, na minha opinião, era um tremendo exagero. Mas talvez nós precisássemos de um pouco de exagero. Por isso, assinara o raio dos papéis e levara-os à Indya na noite anterior.


    — Isto é uma porcaria — murmurou o Jax entre dentes.


    — É.


    — Ouvi dizer que ela é uma verdadeira cabra.


    — Tento na língua — disparei, com o dedo indicador apontado ao nariz do meu irmão. — É o único aviso que te vou dar. Não vais falar dela dessa maneira.


    


    — Uau. — O Jax levantou as mãos, a olhar para mim como se eu tivesse duas cabeças. — Jesus, West. Só estou a repetir o que a Deb disse no bar ontem à noite.


    — Estou-me a lixar para o que a Deb diz. Vais respeitar a Indya. Compreendido?


    Ele assentiu com a cabeça.


    — Está bem. Porra.


    — Acho bem. Agora, ala para o duche! Tresandas.


    — Obrigado, mano. — Ele recuou da porta e bateu com ela na minha cara.


    Mas eu já tinha virado costas e já começava a afastar-me de onde o Jax morava. Era um de dois chalés que há muito os meus avós tinham construído para os empregados. A certo ponto, quando o meu pai era miúdo, tinham dois empregados a tempo inteiro no rancho.


    Desde então, nunca mais tivemos empregados que quisessem viver no rancho, por isso os chalés tinham sido praticamente esquecidos. Até que o Jax voltou da universidade e decidiu usar um deles como casa própria. O outro continuava esquecido, mas o Jax tinha trabalhado no duro para renovar este.


    Na primavera, eu ajudara-o a colocar um telhado novo e ele tinha acabado de remodelar a casa de banho.


    Iria precisar de dinheiro para acabar os projetos que tinha em mente. Talvez o pudesse ganhar a trabalhar para a Indya.


    Porque quem diabo sabia o que o pai planeava fazer depois de se tornar milionário?


    Senti um nó no estômago quando subi para a carrinha. O último lugar onde me apetecia ir era a casa do meu pai, mas já andava a adiar a visita há tempo suficiente.


    Com o cotovelo pousado sobre a janela aberta, segui aos solavancos pela estrada de terra que dava para a sua casa. A aragem fria do fim da tarde batia-me no rosto.


    Fora surpreendentemente fácil explicar ao Jax a razão pela qual iria trabalhar para a Indya. Todas as palavras foram sentidas. Quando conseguisse passar mais de cinco minutos junto dela, talvez lho dissesse também.


    Céus, como ela me parecera cansada na noite anterior. Nunca lhe tinha visto umas olheiras tão escuras. E triste. Parecia mesmo muito triste.


    Vira-me forçado a sair do Dente de Urso antes de ceder à tentação de a puxar para os meus braços.


    Onde estava o Blaine? Não deveria o marido da Indya estar no rancho, com os braços prontos para a receber quando ela tivesse uma semana difícil?


    Não era problema meu. Tinha preocupações suficientes na cabeça, pelo que atirei a ideia para trás das costas e continuei pela estrada abaixo até estacionar à frente da casa do meu pai.


    Estava à espera de o encontrar no interior com uma garrafa de whisky na mão, a afogar as mágoas como o Jax. Mas não, encontrei-o a cortar a relva.


    O ronco do motor e o cheiro a relva cortada enchiam o ar.


    Quando me viu, parou a máquina e desligou-a. Ao saltar do assento e retirar da base o copo, o líquido âmbar oscilou.


    Ah. Lá estava a bebida.


    — Beber e conduzir é ilegal — disse eu, quando ele foi ter comigo.


    — Então acho que podes acabar de cortar a relva. — Engoliu o último trago e o ligeiro contorcer dos lábios era o único sinal de que ardia ao engolir.


    — Estás um caco — disse-lhe.


    O cabelo do meu pai estava oleoso, como se ele tivesse passado a semana inteira sem tomar banho. O bigode estava denso e os círculos sob os olhos tão escuros como os da Indya.


    


    — Sinto-me um caco. Mais vale parecê-lo. — Arrastou-se até à casa e segurou a porta para que eu o seguisse.


    Fiz um esgar ao entrar. O que é que teria morrido ali dentro? O cheiro a queimado e a podre feriu-me o nariz.


    — Mas que diabo aconteceu aqui?


    — Esqueci-me de uma piza no forno de manhã — respondeu ele, a passar pela entrada.


    — Piza para o pequeno-almoço. Muito bem.


    Aquele era o homem que insistia em comer ovos, bacon e torradas todos os dias da semana. Pelos vistos, tinha mudado de regime depois de se reformar.


    Segui-o para a sala e contornei o sofá a caminho das janelas, que abri para deixar entrar ar e aliviar o cheiro pestilento.


    — Pai…


    O som da tampa de uma garrada a rodar interrompeu-me.


    O meu pai estava na cadeira reclinável com uma garrafa de Jack Daniels na mão, pronto para encher novamente o copo.


    Eu arranquei-lhe a garrafa das mãos antes que dela caísse uma gota.


    — Então? — protestou.


    — Já tiveste tempo suficiente para amuar. Agora acabou-se. Temos trabalho a fazer.


    O meu pai pestanejou.


    — Do que é que estás a falar?


    — Amanhã quero mudar as cabeças de gado para o prado mais a norte. O Jax vai levar hóspedes a passear a cavalo o dia inteiro. Por isso, vais tu ajudar-me.


    — Desculpa?


    — Não fui suficientemente claro?


    Ele franziu a testa.


    — Estão a trabalhar para ela? Tu e o teu irmão?


    — Bem, tu podes ter recebido milhões, mas eu não recebi porra nenhuma. E não vou deixar que o meu rancho e o meu gado sofram por uma decisão que tu tomaste.


    — O rancho não é teu.


    — Sim, já ouvi dizer — murmurei. — A Indya não sabe gerir um rancho. Não é justo para os animais que aqui vivem que os obriguemos a esperar que aprenda. Por isso, a menos que queiras que o gado morra, amanhã às sete da manhã. Espero que a essa hora estejas pronto para ir.


    A Indya não deixaria o gado morrer. Mas eu também não estava disposto a abdicar do controlo. Ela teria de contratar outra pessoa para ajudar e eu não queria outra pessoa a entrar toda gingona na nossa propriedade e a fazer merda.


    — Eu não vou ajudar. — Estendeu a mão. — Devolve-me o meu whisky.


    — Nem penses.


    Provavelmente, havia outra garrafa na cozinha, mas ele podia levantar o cu da cadeira e ir buscá-la quando eu me fosse embora.


    O meu pai suspirou e afundou-se na cadeira. Parecia mais pequeno do que nunca aos meus olhos.


    — É bom que estejas a trabalhar. Que fiques. Que ajudes a Indya a recompor-se.


    Estaria embriagado? Não estava a arrastar as palavras, mas, caramba, parecia perdido.


    — Então estás feliz por eu a estar a ajudar. Mas recusas-te a fazê-lo. Eu tenho esse direito?


    


    Ele levantou um ombro.


    — Conseguiste, hum, falar com a tua mãe?


    — Não falo com ela desde a semana passada. Trouxe uma pilha de cartas. — Que ainda estava na minha bancada da cozinha.


    — Contaste-lhe?


    — Contei.


    Ele engoliu em seco.


    — Como é que ela reagiu?


    — Não muito bem.


    A minha mãe não falava comigo desde então.


    — Obrigado por lhe teres contado — disse o meu pai. — Eu tê-lo-ia feito, mas…


    Mas ela não lhe daria hipóteses.


    — Os teus avós deserdaram-me. — Deixou escapar um riso seco e virou o olhar para as janelas. Não conseguiu esconder o brilho de lágrimas. — Não posso dizer que os censuro. Neste momento, não me falam. Fazes-me o favor de passar por lá de vez em quando? ­Certifica-te de que não precisam de nada.


    — Está bem. — Fui para o sofá e sentei-me na ponta, com os cotovelos nos joelhos. — Quais são os teus planos para o dinheiro?


    Devíamos dinheiro ao banco, mas não eram quinze milhões de dólares.


    — Pagar as nossas dívidas. Deixar os teus avós bem para ficarem confortáveis à medida que vão envelhecendo.


    — Bem, pelo menos temos as nossas casas e alguns hectares de terra. Isso já os deverá ter deixado mais contentes. Felizes por teres conseguido negociar isso com a Indya.


    Ele abanou a cabeça.


    — Eu não negociei nada disso. Fazia parte da oferta dela desde o início.


    — O quê? A ideia foi dela?


    — Foi.


    Mas que raio? Eu tinha partido do princípio de que tinha sido do meu pai. E ela deixara-me ficar com essa ideia. Porquê?


    Se ela não o tivesse feito, teria o meu pai lutado por isso? Eu não tinha a certeza de querer conhecer a resposta a essa pergunta, pelo que não a fiz.


    — Assim que tudo esteja pago, tu e o Jax vão receber o dinheiro. Parabéns. Estão ricos.


    — Eu já era rico. — Rico em tudo menos em dinheiro.


    O meu pai fechou os olhos.


    — Se tivesse havido outra opção…


    — Eu sei. — Não estava ali para o castigar. Ele já estava a castigar-se a si próprio. — Se eu conseguir convencer a Indya a revender-me o rancho, mesmo que seja só uma parte, vou precisar de algum desse dinheiro.


    Ele encolheu-se ainda mais na cadeira.


    — Ela não to vai revender.


    — Quem sabe?


    Ele murmurou em aquiescência. O murmúrio que eu tinha vindo a ouvir a vida inteira.


    O murmúrio que significava que a conversa tinha acabado. Ele já tinha a decisão tomada e nada do que eu dissesse o faria mudar de ideias.


    O que é que ele tinha deixado por dizer? O que teria acontecido durante as negociações da venda que o fez dizer aquilo? Teria a Indya falado em planos específicos?


    


    — Pai…


    — Não insistas, West. Está feito. Acredita. — Empurrou a cadeira para trás e saiu da sala. Um instante depois, a porta do quarto fechou-se com um estrondo.


    Acredita.


    Ele dissera o mesmo no dia em que a Indya chegara.


    Saberia ele sequer o que significava acreditar?


    Levei o whisky do meu pai quando saí da casa e fui tomado por uma nova onda de ira quando já ia a caminho da carrinha. Então era isso? Seria melhor deixar de insistir?


    Porque é que ele não queria que eu recomprasse o rancho? O meu pai nunca gostara muito dessa parte da atividade. Tinha sempre preferido passar os dias na estância, a levar os hóspedes a passear a cavalo e a cavaquear com os visitantes durante jantares bem regados.


    Talvez tenha sido por isso que eu sempre me focara na atividade do rancho. Era a parte em que tinha alguma sensação de controlo, na maioria das vezes.


    Provavelmente, teria mais autonomia a gerir o rancho para a Indya do que quando estava a trabalhar para o meu pai, o que não deixava de ser irónico.


    Depois de subir para a carrinha, bati com a porta com demasiada força, liguei o motor e fui para casa. Era sábado. A tradição consistia em passar o fim do dia na pousada, a entreter os hóspedes e a ajudar os miúdos a cozinhar cachorros-quentes à volta da fogueira. O Reid montava um balcão de hambúrgueres e, depois disso, assávamos s’mores.


    Eu não queria um cachorro-quente nem um hambúrguer nem um s’more. Já o whisky do meu pai parecia-me muito apelativo.


    — Ele que se lixe. — Estava a preparar-me para ir para casa e trabalhar na ressaca do dia seguinte quando o meu telemóvel tocou, um som que encheu a cabina da carrinha. — Olá, Tara.


    — Olá, West. Tens um minuto?


    — Claro.


    — É por causa da Indya.


    — Já calculava. — Apertei a cana do nariz. Não teria a Tara intenção de assinar o código de conduta? — O que se passa?


    — Ela contratou o Jonathan Lee para remodelar os chalés.


    Porra.


    — Tens a certeza?


    — Tenho. Eu própria o vi quando estava de saída hoje. Ele estava num dos chalés.


    — Merda. — Suspirei. — Eu trato disso. Obrigado pelo aviso. — Terminei a chamada imediatamente e procurei o número do ­Jonathan. Ele atendeu ao segundo toque.


    — West.


    — Tu não és bem-vindo na minha propriedade. Fui claro da última vez que falámos. Não voltes.


    — A propriedade é tua? De acordo com a Indya Keller, é o chalé dela que eu estou a remodelar.


    — Vou dizer-te isto pela última vez. Não és bem-vindo. — Antes de ele poder responder, terminei a chamada e procurei o número da minha mãe.


    — A Tara já me ligou — disse ela ao atender. — Já sei do Jonathan.


    — Eu trato do assunto. Não vai haver problema.


    — Está bem. — A minha mãe suspirou. — Não acredito que ela o contratou.


    


    — Como é que ela havia de saber, mãe? — A Indya não era uma local. Não tinha como saber quem contratar e quem evitar.


    — Podia ter perguntado por aí. A Tara não demoraria cinco segundos a dizer-lhe para não contratar esse imbecil.


    Sim, a Indya podia ter perguntado. Provavelmente ter-me-ia ­perguntado a mim, se eu me tivesse dado ao trabalho de ir ter com ela.


    — Bem… esquece lá isso. Eu trato de tudo.


    — OK. Está tudo bem contigo?


    — Não particularmente. E contigo?


    — Não. Ainda estou a processar isto tudo, sabes?


    — Sim, eu sei. Ligo-te mais tarde.


    — Adeus.


    Com a chamada terminada, pousei o telemóvel no tabliê e inclinei a cabeça para o encosto do assento.


    — Merda.


    Enquanto ligava à minha mãe, o Jonathan já devia ter ligado à Indya. Eu ia ter de lhe explicar porque tinha acabado de despedir o empreiteiro.


    Lá se ia o whisky.


    Pus a mudança da carrinha e acelerei para a estância. Quando cheguei, estacionei à frente do Dente de Urso, ao lado do Defender da Indya.


    Ouvia-se o som de hóspedes a rir-se junto à fogueira atrás da pousada. O mais certo era que a Indya estivesse com eles, mas fui primeiro ao chalé, porque não queria prender-me em conversas de circunstância se as pudesse evitar.


    Subi os degraus e bati com os nós dos dedos na porta.


    Silêncio. Voltei a bater.


    — Indya.


    Nada. Raios. Teria de ir para junto da fogueira, afinal. Virei-me e já me preparava para me encaminhar para a pousada quando a porta se abriu atrás de mim.


    — West? — A Indya trazia uma camisa de noite cor de mirtilo. Tinha o cabelo solto, os caracóis a cair em cascata sobre os ombros.


    Céus, aquele cabelo. Eu costumava adorar passar os dedos por entre os fios loiros. Era com aquilo que ela dormia? Camisas de noite? Das poucas vezes em que dormira na cama dela, não nos preocupáramos com pijamas. E também não dormíramos assim tanto.


    Era estranho descobrir uma parte dela que desconhecia. O Blaine tinha conhecido aquele seu lado. Tinha ficado com a Indya que usava camisas de dormir de seda que mal lhe cobriam a curva das nádegas.


    — O que se passa? — Ao abrir mais a porta, o ar da noite enrijeceu-lhe os mamilos sob o cetim.


    Eu engoli em seco e obriguei os olhos a fixarem-se num ponto invisível acima da cabeça dela.


    — O Jonathan Lee. Contrataste-o.


    — Contratei. — Ela aprumou-se, a expressão fez-se mais alerta. — Está a remodelar os chalés.


    — Já não. Ele não é bem-vindo aqui.


    — Mas…


    — Ele tem uma obsessão doentia pela minha mãe. Ela não tem interesse nele, mas ele não para de insistir. Costumava ligar-lhe e enviar-lhe mensagens tantas vezes que ela teve de mudar de número. Começou a aparecer no hospital enquanto ela estava a trabalhar. Enviava-lhe presentes caros e indecentes, como joias e roupa e ­lingerie. E isto prolongou-se durante um ano. Ela mandava-lhe sempre tudo de volta e pedia-lhe para parar. Ele não parou. Há cerca de quatro meses, foi à casa dela bêbedo. Tentou entrar à força. A minha mãe teve de recorrer aos tribunais para que tomassem medidas para o manter longe dela. Mas como ela não vive aqui…


    


    — Não se aplicam — disse a Indya, a acabar a frase. — Vou tratar do assunto. Pede desculpa à tua mãe por mim. Eu não sabia.


    — Obrigado.


    Ela fechou os olhos e os ombros afundaram-se.


    — Preciso de um empreiteiro. Alguma recomendação?


    — Eu vou fazer uns telefonemas. Tenho alguns amigos que trabalham na área. Podem conseguir fazer um trabalhinho à parte ou dispensar um dos mestres de obras. Eu peço-lhes para te contactarem.


    — Obrigada. — Ela afastou-se ligeiramente da porta, a preparar-se para voltar para dentro, quando eu a detive.


    — Porque é que não me contaste que foste tu que tiveste a ideia dos oito hectares e das nossas casas?


    Ela encolheu um ombro.


    — Tinha a certeza de que o teu pai os iria pedir. Por isso, incluí-os no acordo desde o início.


    Teria o meu pai feito o pedido? Detestava estar com dúvidas.


    — Obrigado.


    — De nada. — Deu-me um sorriso triste. — Boa noite, West.


    A minha mão levantou-se sem autorização e envolveu-lhe o cotovelo com cuidado antes de ela poder desaparecer atrás da porta.


    — Indy.


    As pestanas dela levantaram-se devagar.


    Havia perguntas a fazer. Coisas para saber. Porque tinha ela voltado? Porque tinha comprado o rancho? Onde estava o Blaine?


    — É isso que usas para dormir todas das noites? — Parecia mais importante do que as outras perguntas.


    A minha mão largou-lhe o cotovelo e os meus dedos percorreram­-lhe a pele subindo até ao ombro, que suportava a faixa fina que reben­taria ao mínimo puxão.


    — É. — O fôlego da Indya entrecortou-se no momento em que enrolei um dedo por baixo do fio de seda.


    Os nossos olhares colidiram e, quando os meus olhos perscrutaram os dela, os anos entre nós pareceram desdobrar-se e girar à nossa volta como um tornado, arrastando-nos para o passado.


    Para os dias em que eu era um jovem desmiolado. E ela era mais brilhante do que o sol e as estrelas.


    Não tinha a certeza de qual de nós se mexera primeiro. Talvez eu. Talvez a Indya.


    Num minuto, eu estava perdido nos seus olhos cor de caramelo; no seguinte, tinha as mãos naquele cabelo loiro desgovernado e a boca em rota de colisão com a dela.


    Passei-lhe uma vez com a língua pelo lábio inferior e ela abriu a boca. As nossas línguas emaranharam-se naquela dança que tinha tanto de familiar como de bela. O seu sabor era o mesmo. Doce, como morangos de verão numa manta de lã num prado no meio da montanha.


    


    Raios, aquela mulher. As saudades que eu tinha daquela boca.


    Mergulhámos no beijo e agarrámo-nos um ao outro. A língua dela embateu na minha enquanto eu lhe mordiscava o lábio inferior, exatamente como ela gostava.


    Eu soltei um gemido, um som cavo vindo do peito, quando os meus braços se envolveram nela e a puxaram para mais perto.


    Beijar a Indya era tão natural como respirar.


    E devia ser. Beijava-a desde que era miúdo.


    Ela entregou-se ao beijo, colocando-se em bicos de pés com os braços fechados em redor dos meus ombros para poder subir mais alto. Os dedos enterraram-se-me no cabelo, puxando as raízes.


    Eu inclinei-me para ela e devorei-lhe a boca, lambendo, chupando e explorando.


    Ela gemeu quando eu lhe mordisquei o canto do lábio superior.


    Era bom. Sempre fora mesmo muito bom. Éramos como achas numa fogueira. Só precisávamos de uma brasa para sermos consumidos pelas chamas.


    Uma das minhas mãos deslizou para baixo, ao encontro da bainha rendada da sua camisa de noite. Pus a mão debaixo do cetim e fechei-a na curva macia da nádega da Indya.


    Ela resfolgou, afastando a boca quando eu apertei.


    A nossa respiração estava ofegante quando olhámos um para o outro, ainda bem agarrados.


    Depois, a Indya deixou-se cair sobre os calcanhares. A mão caiu-me pelo peito e parou no coração ribombante. Por um instante, deixou o batimento encher-lhe a palma da mão. Aquele era o momento em que ela agarrava na minha camisa e me arrastava para o interior da casa. Em que eu a levava para a cama.


    Mas ela não me puxou.


    Empurrou-me.


    Um empurrão e eu fiquei a balançar sobre os calcanhares.


    E ela fechou-me a porta na cara com um estrondo e rodou a chave.

  


  
    Capítulo 10


    INDYA


    Aos 13 anos de idade


    A minha mãe compôs-me o cabelo pela milionésima vez.


    — Paaaara. Está bom. — Enxotei-a para longe.


    


    — Desculpa. — Ela levantou as mãos, rendendo-se à batalha contra os caracóis. — Desculpa ter-me esquecido do teu produto.


    — Não faz mal. Eu apanho-o e pronto. — Peguei no elástico que tinha no pulso e prendi rapidamente os caracóis numa espécie de puxo. Como o tinha cortado na semana anterior, era o máximo que conseguia fazer com o elástico. As pontas que me caíam no pescoço irritavam-me um pouco, mas, pelo menos, não tinha quase nada na cara.


    Normalmente, ficava bonito quando eu não o atava. A minha cabeleireira ensinara-me a arranjá-lo e tinha-me dado um produto ­especial, só que a minha mãe tinha-se esquecido dele quando fizemos as malas.


    O meu pai bateu as palmas enquanto se dirigia para a porta do quarto.


    — Quem é que está em pulgas para ir jantar?


    — Eu. — A minha mãe sorriu quando ele foi para trás dela e a puxou para um abraço. — Estou esfomeada. E a Indya também. Está esfomeada e zangada.


    Enruguei o nariz.


    — Não estou, não.


    — Está, sim — sussurrou o meu pai ao ouvido da minha mãe.


    — Vocês estão a ser uns chatos. — No momento em que as palavras me saíram da boca, o meu estômago roncou tão alto, que ambos se riram. — Está bem, estou. Podemos ir?


    — Podemos. — O meu pai pôs um braço por cima dos ombros da minha mãe e o outro por cima dos meus, aconchegando-nos a ambas junto a si. Fomos assim, os três em conjunto, para a porta. Em vez de nos largar, ele apertou-nos com mais força e girou-nos de lado para sairmos a arrastar os pés.


    — Pai, a sério? — Eu ri-me, mas também não o larguei. Mantive-me bem junto a ele quando descemos as escadas e seguimos pelo caminho de pedras.


    — Esquerda. — O meu pai abriu e rodou a perna esquerda. — Direita. Esquerda. Direita.


    Seguimos em marcha, com os corpos a roçar uns nos outros e os sorrisos largos até chegarmos à pousada, altura em que ele nos largou por fim.


    O meu pai pegou na mão da minha mãe e levou-lhe os nós dos dedos à boca para lhes dar um beijo. Estavam sempre aos beijos.


    — E se abandonássemos os nossos empregos e nos mudássemos para o Montana? — perguntou ele.


    Eu resfolguei.


    — O… o quê? Queres mudar-te?


    — Grant — disse a minha mãe em repreensão. — Não brinques.


    — Pensa nisso, Ellen. Podíamos ver isto todas as noites. — Abriu a mão livre para as montanhas.


    Eu detive-me. Sentia o coração a doer de tanto bater.


    — E os meus amigos? E a minha escola? E a nossa casa?


    A minha mãe olhou para o meu pai com a testa franzida e deu-lhe uma cotovelada nas costelas.


    — Não, aboborinha. Estou só a brincar. Esquece o que eu disse.


    Os meus pulmões soltaram o ar todo de uma vez.


    — Tens a certeza?


    — Não te preocupes. — O meu pai apertou-me o ombro. — Não nos vamos mudar.


    — Acho bem. — O Montana era divertido nas férias, mas não era um sítio onde eu quisesse viver.


    


    — Vá. Vamos comer. — Conduziu-nos para o interior da pousada e pela receção fora até chegarmos à sala de refeições.


    Quase todas as mesas estavam ocupadas por hóspedes. A maioria das pessoas estava vestida como nós, ou seja, com botas de caminhada e calções. Alguns estavam de calças de ganga e camisas desportivas. Depois de termos subido o Trilho de Rustler, eu tinha trocado o equipamento de caminhada pelos meus ténis Air Jordan, uns calções de corrida e uma t-shirt larga verde-néon.


    A minha mãe detestava a minha predileção pelo néon. A única versão de que ela gostava era a cor-de-rosa, mas, uma vez que eu detestava cores de menina, ela tinha de suportar os meus verdes, amarelos, azuis e laranjas. Pelo menos, no Montana, nunca se preocupava com o que eu usava desde que pusesse protetor solar.


    Dizia que adorava o meu espírito independente, mas, às vezes, normalmente em atividades escolares em que havia outras mães por perto, olhava para a minha roupa com cara de reprovação. Acho que ela queria que eu fosse mais como as outras raparigas do meu ano e não tão independente.


    Azar. As raparigas que gostavam de vestidos e maquilhagem eram más e não falavam de nada a não ser de rapazes. Até as raparigas da equipa de futebol estavam obcecadas por rapazes naquela altura. Era irritante.


    — Boa noite, senhor e senhora Keller — saudou-nos a rececionista, pegando em três ementas da pilha. — Por aqui.


    Era engraçado que alguns membros do pessoal se lembrassem de nós, embora não tivéssemos passado lá as férias no ano anterior. O meu pai tivera outro verão ocupado com trabalho, pelo que eu e a minha mãe fôramos para Paris.


    Fora nessa altura que ela finalmente aceitara deixar-me cortar o cabelo. Estávamos a fazer compras na Chanel e a vendedora tinha um cabelo encaracolado e curto. A minha mãe dissera que a inspirara.


    O meu cabelo não tinha nada que ver com o cabelo daquela senhora francesa bonita, mas eu não me importava. Tinha saudades de poder apanhá-lo num rabo de cavalo. Sempre que me queixava, o meu pai dizia-me para não me preocupar, que o cabelo crescia depressa.


    Afastei um caracol para trás da orelha quando a rececionista nos conduzia para a mesa.


    — Desfrutem da vossa refeição — disse.


    O meu pai puxou a cadeira da minha mãe e a minha ao mesmo tempo. E, quando estávamos todos sentados, lemos a ementa e as opções para o jantar.


    — Eu vou comer bife — disse o meu pai.


    — Não têm peixe. — A minha mãe franziu a testa. — Nem frango. Nem uma opção vegetariana. Acho que vou escolher o esparguete e deixo as almôndegas.


    A minha mãe não era vegetariana, mas, nos últimos tempos, andava a reduzir o consumo de carne vermelha. O nosso chef não nos fazia hambúrgueres nem bifes havia muito tempo. Mas grande parte da ementa da estância era composta por pratos de carne de vaca e ela passara dias a resmungar por causa disso.


    — Eu também vou comer um bife. Podes ficar com os meus legumes — disse-lhe.


    — Boa tentativa. Vais comer os teus legumes, minha menina.


    — Está bem — resmunguei.


    Os legumes eram uma porcaria. Os únicos de que eu gostava eram as abóboras carregadas de manteiga.


    


    Enquanto o meu pai e a minha mãe conversavam sobre a ementa de vinhos, eu olhei em volta da sala à procura do West.


    Ainda não o tinha visto e já era o terceiro dia em que estávamos na estância. Talvez ele estivesse fora naquela semana? Eu tinha visto o Jax a brincar com outros miúdos mais pequenos no dia anterior. Andavam todos uns atrás dos outros junto aos baloiços. Mas não tinha visto o West.


    — Esqueci-me do meu livro — disse. — Posso voltar ao chalé para o ir buscar?


    — Vais ler à mesa de jantar? — perguntou-me o meu pai ao mesmo tempo que a minha mãe dizia:


    — Claro.


    Sempre que eles falavam ao mesmo tempo, eu escolhia a resposta que mais me convinha.


    Por isso, levantei-me e sorri para a minha mãe antes de atravessar a sala, contornando as mesas.


    O meu gosto pela leitura era o único passatempo que eu e a minha mãe tínhamos em comum. Ela deixava-me sempre levar mais livros nas nossas viagens. Em Paris, ela fora comprar malas de mão a lojas aborrecidas de alta-costura. Eu insistira para que fôssemos ao Parque dos Príncipes, onde jogava o clube de futebol Paris Saint-Germain. Mas nunca nos divertíramos tanto como quando fôramos à livraria comprar livros juntas.


    Os meus pais podiam conversar enquanto eu lia. Estava quase a acabar o livro e não queria desistir a cinquenta páginas do fim.


    Saltei pelas escadas do alpendre abaixo e estava prestes a descer o último degrau quando um riso me estacou o passo.


    Uma rapariga que parecia mais ou menos da minha idade, com um cabelo loiro-arruivado e um vestido de verão cor-de-rosa-choque, desaparecia na esquina da pousada.


    Quem era aquela? Seria outra hóspede? Talvez quisesse fazer alguma coisa no dia seguinte. Gostaria de nadar? O meu pai tinha-me prometido que eu podia flutuar numa boia no dia seguinte. Ela poderia ir connosco.


    Desviei-me do meu caminho para tentar alcançá-la e apresentar-me. Mas, quando espreitei para o outro lado da esquina do edifício, ouvi uma segunda voz. A voz de um rapaz.


    A voz do West.


    A rapariga estava de mão dada com ele e ele conduzia-a para o estábulo.


    O West usava umas calças de ganga e uma camisa. Tinha o cabelo mais comprido do que antes e um pouco desalinhado em cima. Parecia… mais velho. Mais alto. Muito mais alto.


    Tinha 15 anos e andava na escola secundária.


    A rapariga não parava de dar risadinhas enquanto caminhava ao lado dele em direção ao estábulo. Inclinou a cabeça para trás e riu-se da mesma forma que eu via as raparigas na escola a rir-se para os rapazes.


    Ele sorriu-lhe e puxou-lhe o braço com força para que ela ficasse mais perto dele. Depois, inclinou-se e beijou-a.


    Não foi como os beijos que o meu pai dava à minha mãe. Não foi um chocho rápido.


    O West passeou a boca na da rapariga. Envolveu-lhe os braços no corpo e deslizou-os pelo vestido cor-de-rosa-choque abaixo até lhe chegar às nádegas com ambas as mãos.


    O som da porta de um carro a bater no parque de estacionamento separou-os.


    A rapariga limpou os lábios e o olhar do West virou-se para a zona do barulho.


    


    Antes que pudessem ver-me, recuei furtivamente e encostei o corpo à parede exterior de troncos de árvores da pousada. Depois, fui-me afastando pé ante pé até ficar longe de vista.


    Sentia a barriga estranha quando subi as escadas do alpendre e segui para a sala de refeições com o passo arrastado. Seria a rapariga a namorada do West? Beijar-se-iam muito?


    Eu sabia como eram os beijos. Mais ou menos. Algumas das raparigas mais velhas da minha equipa de futebol tinham namorados. Eu já as tinha ouvido falar de línguas e de o deixarem passar o dedo… Tive medo de procurar no Google o que era isso de passar o dedo e nunca na vida ia perguntar à minha mãe.


    Será que o West e aquela rapariga beijariam com as línguas?


    — Onde está o teu livro? — perguntou-me o meu pai quando cheguei à mesa.


    — Mudei de ideias. Não me apetece ler.


    Ele semicerrou os olhos.


    — Estás bem?


    — Estou. — Deixei-me cair na cadeira e peguei no copo de refrigerante que o empregado de mesa tinha trazido juntamente com a garrafa de vinho dos meus pais.


    Não saberia dizer se foi dos vegetais ou de beber demasiado refrigerante, mas senti um mal-estar no estômago durante todo o jantar. E não conseguia deixar de pensar no West e naquela rapariga.


    A rapariga era bonita. Muito bonita. Tinha um cabelo liso de que eu gostava muito. E até gostava do vestido cor-de-rosa que ela estava a usar.


    Quem seria, afinal? Não estava junto à fogueira com os outros hóspedes depois do jantar. Talvez vivesse no Montana e andasse na escola com o West.


    — Queres um s’more? — perguntou-me o meu pai, sentado nas nossas cadeiras em redor da fogueira. Os outros hóspedes estavam a passar um saco de marshmallows de mão em mão.


    — Não. Não estou com muita fome.


    — Estás bem?


    — Acho que bebi demasiado refrigerante. Posso ir para o chalé?


    — Claro. — A minha mãe pôs-me a mão na testa, o que era algo que ela fazia sempre que eu não me estava a sentir bem. — Não tens febre.


    — Isto já passa. — Levantei-me para dar um beijo na face do meu pai e abraçar a minha mãe. Depois fui para o chalé e levei o livro para o meu quarto. Mas estava demasiado abafado, e, mesmo com a janela aberta, sentia-me suada ao fim de dez minutos na cama. Por isso, levei o livro para a mesa de piquenique ao lado da pousada.


    Era a mesma mesa onde tinha feito aviões de papel com o West na nossa última viagem. Teria ele encontrado o avião que eu lhe deixara no forte? Ainda brincaria no forte com 15 anos?


    — Olá, Indya. — A mesa abanou quando o West se sentou no banco do outro lado.


    — Olá. — Arranquei o olhar do livro e fitei os seus olhos cor de avelã.


    O West tinha olhos bonitos. O meu estômago deu outra volta estranha.


    — Como vão as coisas? — perguntou ele.


    — Bem. — Puxei um cabelo que me estava a fazer comichão no pescoço. — E tu, como estás?


    — Nada mal. Tem sido um verão bom.


    — Isso é bom. — Cutuquei o canto da página, sem saber o que mais dizer.


    Porque é que era tão difícil falar com ele? Era só o West. Talvez por eu o ter visto às escondidas com aquela rapariga? Porque é que não estava com ela em vez de estar ali comigo? Teria sido o pai dele a dizer-lhe para me entreter novamente?


    


    O West movimentou-se para tirar algo do bolso das calças de ganga. De seguida, atirou com um baralho de cartas para cima da mesa.


    — Lembras-te de como se joga?


    — Sim, lembro.


    Ele baralhou as cartas com as mãos ágeis. Depois de dar cinco a cada um, pegou num pequeno recipiente de palitos que podíamos usar para fazer apostas.


    — Achas que me consegues vencer?


    — Parece que vamos descobrir.


    Ao fim de dez mãos, ele ainda não tinha ganhado nenhuma vez. E a estranha contorção que eu sentia no estômago subira-me para o coração.


    — Estás com a sorte toda hoje. — Ele suspirou e trocou três cartas da mão com as do baralho.


    — Ou talvez não sejas grande coisa a jogar póquer.


    Um canto da boca dele dobrou-se num meio-sorriso.


    — Talvez.


    — Podíamos jogar outro jogo. Ou fazer outra coisa.


    — O quê?


    Encolhi os ombros.


    — Não sei. Eu, hum, vi-te com aquela rapariga há bocado. Ela podia jogar um jogo connosco.


    — Ela teve de ir para casa.


    — Oh.


    Ele fitou-me por cima das cartas que tinha na mão.


    — Eu vi-te.


    — Viste? — Senti as faces a arder.


    — Essa t-shirt é muito chamativa.


    Ótimo, ele vira-me a espiá-lo. Não havia como negá-lo.


    — É a tua namorada, ela?


    O West encolheu os ombros.


    Seria um sim ou um não? Eu não sabia o que ele queria dizer ao encolher os ombros daquela maneira.


    — Tu tens um namorado? — perguntou-me.


    — Só tenho 13 anos. O meu pai diz que só posso namorar quando tiver 30. Mas algumas raparigas da minha equipa de futebol já namoram. Têm 15 anos.


    — A Vanessa tem 15 anos. — Vanessa. Chamava-se Vanessa e tinha 15 anos.


    Aquela sensação estranha no meu peito voltou.


    E eu até desejei ter 15 anos.

  


  
    Capítulo 11


    INDYA


    


    — Espere notícias do meu advogado — disse o Jonathan Lee com a voz tão alta, que eu tive de afastar o telefone da orelha.


    — Pode dar-lhe este número. Adeus, Sr. Lee.


    Não era preciso desligar a chamada. Ele já o tinha feito.


    — Merda. — Com os cotovelos apoiados na secretária, deixei cair a cabeça nas mãos e soltei um grunhido.


    Lá se foram os planos de uma manhã de domingo produtiva e sossegada para pôr os e-mails em dia. Não só estava a receber chamadas desde as seis, como não conseguia concentrar-me por nada. A cada dez segundos, a minha cabeça voltava ao West.


    Em que raio estava eu a pensar para o ter beijado ontem? Como se as coisas entre nós não estivessem já suficientemente complicadas. Talvez se fizesse de conta que nada acontecera, ele fizesse o mesmo.


    Culpava a exaustão e o choque pela minha falta de senso comum. O West acordara-me de um sono profundo para me dar a notícia sobre o Jonathan. Depois, tocara-me no braço e fora como se tivéssemos sido atirados para o passado.


    De volta ao tempo em que a única coisa que eu queria era que o West me tocasse. O tempo em que eu teria dado tudo por mais um beijo que fosse.


    Por isso, deixara que ele me beijasse. E, céus, fora bom. Tinha-me esquecido da sensação de beijar um homem que sabia como usar a língua.


    O West continuava a ter o mesmo sabor. Ardente e masculino com um toque de gualtéria. Ainda andaria com os rebuçados de menta no tabliê da carrinha? Não era capaz de comer um desses rebuçados sem pensar nele e numa carrinha a cair aos pedaços.


    O que teria acontecido se eu não tivesse parado? Ter-me-ia ele fodido naquele sofá novo do Dente de Urso?


    Provavelmente. E provavelmente eu teria deixado.


    Mas o meu cérebro dera sinal de vida por uma fração de segundo, o suficiente para eu pôr o pé no travão. E, como claramente não era capaz de me controlar perto do West, batera-lhe com a porta na cara e rodara a chave.


    O que se passava comigo? Porque é que eu não era capaz de resistir àquele homem? A última coisa de que eu precisava era de um caso cabeludo com o West Haven… Já tinha a vida pessoal num caco.


    Não poderia haver mais beijos. Eu estava no rancho para fazer um trabalho para o meu pai; depois seguiria em frente. E não iria voltar ao Texas. Já não era lá que eu me sentia em casa. Talvez me mudasse para a Califórnia a seguir. Ou Nova Iorque. Ou Paris.


    Não que eu gostasse muito de Paris, mas assim, pelo menos, a minha mãe iria visitar-me mais vezes.


    E tinha a certeza de que nunca mais veria o West Haven.


    Porém, os sonhos de fuga para Paris teriam de esperar. Estava atolada em trabalho. Havia um ror de hóspedes de saída naquela manhã e uma batelada deles a chegar no dia seguinte. As camareiras iam precisar de uma mãozinha e eu tinha duas disponíveis. Por isso, assim que os quartos começassem a ficar vagos, eu iria ajudar.


    Mas, primeiro, liguei ao meu advogado e deixei-lhe uma longa mensagem a falar do Jonathan Lee. O idiota não tinha lido o contrato ao pormenor. Uma parte das condições gerais consistia num período experimental, exatamente como o que eu impusera aos empregados da estância.


    O Jonathan seria pago pelo trabalho que tinha feito, mas não o queria sequer perto do rancho. Não via nem falava com a mãe do West havia muitos anos, mas não queria um homem que deixava a Lily desconfortável na propriedade.


    


    Procurei o contacto do meu pai para lhe descarregar em cima toda a tensão que estava a sentir, mas quase deixei cair o telemóvel quando o West entrou disparado pela porta do escritório.


    Foi a primeira vez que atravessou o limiar. Normalmente, ficava no corredor a olhar para mim com a expressão fechada.


    — Bela cadeira.


    — Hum, obrigada? — A cadeira que eu tinha comprado chegara finalmente. A minha lombar agradecia.


    Ele deixou-se cair numa cadeira dobrável e cruzou os braços à frente do peito. Depois, como era habitual nele, ficou calado a olhar.


    — Precisas de alguma coisa? — Por favor, não fales do beijo.


    — Pensei que devíamos falar.


    Ugh.


    — Está bem.


    — Contrataste o Jonathan Lee.


    — Hum, contratei. Já falámos sobre isso ontem à noite. — Antes de ele me ter beijado. Antes de eu ter retribuído o beijo. — Também despedi o Jonathan Lee.


    — Depois de eu o ter despedido.


    — Será que podes despedir uma pessoa que não trabalha para ti?


    Um canto daquela boca deliciosa e talentosa levantou-se num meio-sorriso.


    Ele tinha uma forma de beijar que juntava força e suavidade. Era firme, mas dócil. Era um enigma estranho que eu nunca fora capaz de desvendar. E nenhum outro homem que eu tivesse beijado era capaz de fazer o mesmo. Só o West.


    — Indya.


    Eu pestanejei. Merda. Estava a olhar-lhe para os lábios.


    — West.


    — O Jonathan Lee é um filho da mãe.


    — Daí que tenha sido despedido e esteja a ameaçar processar-me. Diz-me algo que eu ainda não saiba.


    — Tu não conheces as pessoas desta comunidade.


    — Na verdade, disso eu já sabia. — Ainda assim, não deixou de magoar que ele mo atirasse à cara como uma acusação. — E?


    — E não te posso censurar por teres contratado o Jonathan Lee quando eu não estava disponível para te dar todo o contexto.


    — Oh. — Muito longe do que eu esperava que ele dissesse.


    Ele soltou um sopro profundo e inclinou-se para a frente de modo a pousar os cotovelos nos joelhos. Não trazia o chapéu de cowboy. Só o boné esverdeado com a marca RCM e uma pala dobrada num U perfeito.


    O West sempre ficara bem de chapéu. Qualquer chapéu. Mas eu gostava muito do boné.


    Tinha feito a barba. A barba de três dias que me roçara na boca na noite anterior havia desaparecido. Já tinha passado muito tempo desde a última vez que eu beijara um West escanhoado. Não me ­conseguia lembrar bem de como era, para avaliar qual seria a melhor versão.


    E não iria, em nenhuma circunstância, permitir-me descobrir. Os beijos tinham-se acabado. Estava feito. Nunca mais.


    


    Raios, eu queria que ele me beijasse. Naquele preciso momento. Naquela secretária. Queria que ele me puxasse da cadeira e me devorasse por inteiro.


    Concentrei-me num ponto invisível da secretária, contente por o móvel estar entre nós. Depois cruzei as pernas, fazendo o possível para bloquear a palpitação que me ribombava no âmago.


    — Não sei o que fazer a partir de agora. — O West falou numa voz que me fez suster a respiração para não perder o que ia dizer a seguir. — Nunca pensei que isto fosse acontecer.


    Não deveria ter acontecido.


    Tinha a frase na ponta da língua, mas contive-a.


    A culpa não era do West. Durante as negociações, o Curtis fizera questão de dizer que o rancho era dele. Que a estância era dele. Que estava a tomar a decisão a pensar na família.


    O Curtis sempre deixara o West de fora, muito antes do declínio do negócio. Se tivesse aceitado o contributo do West, talvez eu não estivesse ali, naquela secretária.


    Os problemas tinham começado depois de eles comprarem a propriedade vizinha. O Curtis devia ter pensado melhor sobre o assunto. Teria o West concordado? Ou teria tentado convencer o pai a não a comprar?


    — Consigo ver as questões a rodar na tua cabeça, Indya. Vá. Pergunta.


    Oh, se tinha questões. Muitas, muitas questões, a maioria sobre a logística, que estava com dificuldade em perceber sozinha. Era provável que o West fosse capaz de lhes responder em menos de dois minutos.


    Quantos hóspedes podem ir numa excursão de cada vez?


    Ainda têm algum guia de pesca à pluma?


    Quais são os documentos de que os hóspedes precisam para ir caçar no outono?


    Mas não foram estas perguntas que me vieram à boca.


    — Porque é que compraram o rancho vizinho?


    O rosto do West fez-se mais severo, o maxilar cerrou-se. Eu ­arrependi-me imediatamente da pergunta.


    — A terra é a única coisa que não se pode reproduzir.


    — Isso não é uma razão.


    — É razão suficiente.


    Fim de discussão. Levantei as mãos.


    — Certo.


    — O Jax entregou a papelada dele?


    — Entregou. — Assenti com a cabeça. — Calculo que tenhas tido um dedo nisso e agradeço-te.


    — Não tens de agradecer. Ele não está cá há tanto tempo, mas também pode responder às tuas perguntas. A Tara é um ótimo recurso. E o Wyatt também. E eu vou ajudar, sempre que puder.


    Seríamos capazes de trabalhar juntos? Com toda a nossa história, sobreviveríamos a isso?


    — Agradeceria o teu contributo em algumas coisas relacionadas com a estância.


    — Diz.


    Antes de poder iniciar a lista de perguntas, o meu telemóvel tocou. O nome da minha mãe apareceu no ecrã.


    — Falamos depois. — O West levantou-se e saiu do escritório antes que eu o pudesse parar.


    


    Quando o som dos passos desvaneceu, deixei-me descair na cadeira e recusei a chamada da minha mãe. Falaria com ela mais tarde, quando o meu coração deixasse de martelar.


    Bem, pelo menos ele não tinha falado no beijo. Provavelmente, estava arrependido. Estaria eu arrependida? Talvez. Não, não estava.


    Soubera-me bem ser beijada.


    Sentia saudades de ser beijada.


    A minha boca abriu-se num bocejo. A ideia de ficar mais um instante que fosse ali sentada, mesmo naquela cadeira nova e confortável, arrepiou-me a pele. Café. Precisava de mais café. Depois, talvez fosse ver o esboço do site que o meu designer gráfico me tinha enviado de manhã.


    Escolhêramos uma imagem de marca de estilo vintage, inspirada em velhos cartazes de rodeos e na arte do oeste americano. Era impossível não a apreciar.


    Encaminhei-me para a receção, demasiado cansada para lidar com o pessoal da cozinha. Sempre que entrava no espaço do Reid, sentia que estava a encaminhar-me para uma guerra. Por isso, decidi lançar-me às cafeteiras preparadas para os hóspedes. Talvez fosse falar com a Marie, a rececionista das noites e dos fins de semana.


    Naquele momento, parecia-me ser a minha única aliada.


    A Marie tinha acabado o último ano do secundário e estava a trabalhar na estância durante o verão, antes de ir para a universidade no outono. De todos os empregados, a Marie era a minha preferida. Sobretudo porque esboçava um sorriso verdadeiro quando eu entrava.


    Tinha saudades de sorrisos verdadeiros.


    No entanto, quando ia no corredor, ouvi vozes vindas da receção.


    — Vou-me despedir.


    Parei. Quem é que se ia despedir? A Marie? Não, todos menos a Marie.


    — Deb — advertiu o West.


    Oh, graças a Deus. A Marie não se ia despedir. Alto. Porque é que a Deb estava na pousada? Era o seu dia da folga.


    — Não faças nada por impulso — disse-lhe o West.


    — Ela tirou-me a pausa para almoço.


    Como? Não, não lhe tinha tirado a pausa para almoço. Tinha-lhe dito que tinha uma hora, não duas.


    — Vai falar com a Indya — disse ele. — Eu não me vou meter nisso.


    — Que se lixe — murmurou a Deb. — A Vanessa estava à tua procura.


    Vanessa
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